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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: A Neuralgia Trigeminal (NT) é uma 
doençacrônica debilitante, caracterizada por 
uma dor lancinante, limitada a um ou mais 
ramos do nervo trigêmeo, ou seja, incapacitante 
e de difícil controle. É necessário avaliar os 
mecanismos de dor envolvidos para melhor 
entendimento da doença e consequente 
escolha da modalidade de tratamento 
adequada. Objetivo: Esse trabalho tem como 
objetivo realizar uma pesquisa literária sobre 
a Neuralgia Trigeminal relacionada a dor 
odontogênica. Metodologia: Foram realizadas 
buscas bibliográficas em bases de dados 
como pubmed, google acadêmico e Scielo, 
por artigos pertinentes ao assunto. Revisão 
de Literatura: A Neuralgia Trigeminal, segundo 
a Classificação Internacional de Cefaleias, se 
caracteriza por dor frequente, unilateral, como 
um choque elétrico, de início e fim bruscos. 
Podendo surgir sem uma causa aparente ou 
ser resultado de outra desordem. Alguns casos 
dessa perturbação podem ser confundidos 
com dor de origem odontogênica, cabendo 
ao cirurgião dentista saber diferenciá-las, pois 
a NT tem características precisas e não deve 
ser confundida com outra doença. Conclusão: 
A neuralgia do trigêmeo é caracterizada por 
episódios intensos de dor na região facial. 
Devido às características de dor, e outros sinais 
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e sintomas, o cirurgião dentista pode ser o primeiro a ser consultado, para estabelecimento 
de um diagnóstico correto, e encaminhamento para o profissional especializado, evitando 
que o paciente passe por procedimentos desnecessários e irreversíveis, que possam piorar 
seu estado.
PALAVRAS-CHAVE: Nervo; Trigêmeo; Dor; Diagnóstico.

TRIGEMINAL NEURALGY ASSOCIATED WITH ODONTOGENIC PAIN

ABSTRACT : Trigeminal Neuralgia (NT) is a debilitating chronic disease, characterized by 
excruciating pain, limited to one or more branches of the trigeminal nerve, that is, incapacitating 
and difficult to control. It is necessary to evaluate the pain mechanisms involved to better 
understand the disease and the consequent choice of the appropriate treatment modality. This 
work aims to carry out literary research on Trigeminal Neuralgia related to odontogenic pain. 
Bibliographic searches were carried out in databases such as PubMed, Google scholar, and 
Scielo, for articles relevant to the subject. Trigeminal Neuralgia, according to the International 
Headache Classification, is characterized by frequent, unilateral pain, such as an electric 
shock, with sudden onset and end. It may arise without an apparent cause or be the result of 
another disorder. Some cases of this disorder can be confused with the pain of odontogenic 
origin, and it is up to the dental surgeon to know how to differentiate them, as NT has precise 
characteristics and should not be confused with another disease. Trigeminal neuralgia is 
characterized by intense episodes of pain in the facial region. Due to the characteristics of 
pain, and other signs and symptoms, the dental surgeon may be the first to be consulted, to 
establish a correct diagnosis, and referral to a specialized professional, preventing the patient 
from undergoing unnecessary and irreversible procedures, which may make your condition 
worse.
KEYWORDS: Nerve; Triplet; Ache; Diagnosis.

1 | 	INTRODUÇÃO

O nervo trigêmeo, o quinto par de nervos cranianos, é considerado um nervo misto, 
com fibras sensitivas e motoras, sendo responsável pela sensibilidade geral da cabeça e 
da face (WILLIAMS et al., 1995). O nervo trigêmeo apresenta fibras sensitivas e motoras, 
sendo as sensitivas as responsáveis pela neuralgia do trigêmeo. A Neuralgia Trigeminal 
(NT) é uma doença crônica debilitante, caracterizada por uma dor lancinante, que na 
maioria as vezes, manifesta por um tique doloroso unilateral, sendo que 1% dos pacientes 
pode desenvolver uma desordem bilateral. Entretanto, não há relatos onde a dor cruzou 
a linha média. (COSTA; CAPOTE; GASPAR, 2006). A crise dolorosa em muitos casos, 
acontece quando o indivíduo toca ou manipula determinadas áreas da face, situadas do 
mesmo lado da dor, essas regiões estão localizadas na região cranio facial, denominadas 
zona-de-gatilho (GALASSI et al.8, 1985; BARROS2, 1995). Essa condição pode ser 
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de natureza desconhecida ou estimulada por traumas, além de fatores emocionais, 
neoplasias e estímulos externos. O tratamento pode envolver administração terapêutica 
medicamentosa até proccessos cirúrgicos ou até mesmo a eliminação do agente causador 
(ESKANDAR; BARKER; RABINOV, 2006).

2 | 	OBJETIVO

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a neuralgia 
trigeminal e sua associação com a dor odontogênica, com enfoque na identificação das 
características dessa patologia, para que o cirurgião dentista estabeleça um diagnóstico 
e encaminhamento correto.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo trata de uma revisão de literatura, tendo como base investigações na 
literatura, com intuito de desenvolver o objetivo proposto. Para a revisão deste artigo  foi  
realizada pesquisa bibliográfica em bases de dados  da Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), PubMed, Google Acadêmico,  além de publicações em livros de odontologia, 
mais especifícamente sobre neuralgia trigeminal. Foram analizados materiais pertinente ao 
assunto publicados, nos últimos 10 anos, em língua inglesa e portuguesa. Os descritores 
utilizados foram consultados no DeCS (Descritores em Ciência e Saúde), tais como: 
dor orofacial, dor de dente, neuralgia do trigêmio, tratamento, gerando um total de  15 
publicações.

4 | 	REVISÃO DE LITERATURA

A Neuralgia do trigêmeo é uma doença que atinge o quinto par de nervo craniano, 
um nervo com função sensorial e motora (nervo misto), porém com predomínio da função 
sensitiva. O nervo possui três ramos que estão localizados na região craniofacial: o ramo 
oftálmico, maxilar e mandibular. Responsável pela sensibilidade facial, o quinto par de 
nervo craniano somado a outros pares de nervos compõem uma rede de comunicação de 
extrema importância do nosso corpo com o sistema nervoso central (ELAINE et al, 2014).

A neuralgia trigeminal é considerada uma dor neuropática comum na região facial 
com relatos de algo semelhante a um “choque elétrico”, uma dor ardente, paroxística, 
com sensação de queimação ou algo semelhante a uma facada e sua percepção é 
interna diante de uma ou mais ramificações do nervo (KARTHIKA et al., 2020). A dor 
pode acometer durantes alguns segundos, mas, entretanto, pode retornar de maneira 
tão rápida que a cada ataque, o paciente poderá confundir o mesmo com o anterior 



 
Avanços na Neurologia e na sua Prática Clínica 3 Capítulo 17 164

tendo como percepção de dor contínua. Por ser um nervo misto, esta dor também está 
relacionado a leves espasmos faciais, ou tic, e devido a isso é popularmente definida 
como tic douloureux, que em francês tem significado de tic doloroso (NISHIMORI et al., 
2014). A neuralgia trigeminal afeta geralmente um ramo do nervo trigêmeo e o lado direito 
do rosto é comumente mais afetado em relação ao esquerdo, são raros os casos que os 
dois lados são afetados simultaneamente (STINE et al, 2017).

A dor causada pela neuralgia tem características específicas, são intensas, porém 
de curta duração e alguns fatores podem potencializar a sensação de dor, por exemplo, o 
frio, ansiedade, mastigação ou fala. Além disso, algumas regiões craniofaciais funcionam 
como zona de gatilho e ao sofrerem algum impulso, seja ele físico, mecânico ou químico 
também podem gerar a sensação dolorosa (LEMES et al, 2016). Quando o indivíduo toca 
ou manipula alguma região da face que se encontra do mesmo lado do nervo afetado, 
logo em seguida acontece o estímulo doloroso, esses locais são conhecidos como zonas 
de gatilho, lembrando que esses toques em situação normais não seriam suficientes para 
causar dor, são estímulos sensoriais leves como: abrir a boca, escovar os dentes, falar, 
lavar o rosto ou fazer a barba (FARIA, et al 2011).

Segundo COSTA, 2015 cerca de 12,6 a 27/100.000 aponta a ocorrência de NT em 
uma população geral, sendo raro em pessoas com menos de 40 anos e mais propício 
acima dos 60 anos de idade. Já a ocorrência em pessoas com mais de 80 anos é de 
25,9/100.000 habitante. Estudos comprovam que 55 a 70% dos pacientes com presença 
de NT são do sexo feminino e 45% destes relatam dores na região maxilar.

Ainda não foi comprovado um único fator como o causador da neuralgia, o que leva a 
acreditar que a sua causa pode ser resultante de múltiplos fatores (ELOÁ et al., 2010). Com 
etiologia inconclusiva o que se tem é que em alguns casos o que ocorre é uma compressão 
do nervo por uma veia ou artéria, existem também casos onde essa compressão acontece 
em virtude de algum tumor na região ou ainda decorrente de uma inflamação local do 
nervo (KARTHIKA et al, 2020). Entretanto, há relatos que a origem pode estar relacionada 
à vírus, especialmente por vírus neurotrópicos como o herpes simplex e o herpres zoster, 
que infeccionariam o gânglio trigeminal (PINHO, 2012). Quando acontece um contato 
crônico neurovascular, ou seja, um contato entre uma artéria sobre o nervo, pode ocorrer 
nessa região uma desmielinização do axônio que acarreta em uma excitabilidade das 
fibras nociceptivas e causam dor, vale ressaltar que a artéria que mais está associada a 
um contato crônico com o nervo trigêmeo é a artéria cerebral superior. (ELOÁ et al, 2010).

Devido a localização dos ramos desse nervo, em alguns casos os pacientes 
confundem as dores neuropáticas com dores odontogênicas, portanto é responsabilidade 
do profissional fazer um exame clínico detalhado para se chegar a um diagnóstico 
conclusivo, evitando assim, a realização de procedimentos inadequados. (BERTOLLI et al, 
2010). Não raro, as odontalgias são confundidas com a neuralgia o que leva ao profissional 
realizar um plano de tratamento ineficiente, podendo em alguns casos causar algumas 
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iatrogenias devido à falta de experiência/conhecimento do profissional (NISHIMORI et al, 
2015).

5 | 	DISCUSSÃO

A Sociedade Brasileira Para Estudo da Dor (SBED) classifica a Neuralgia do 
Trigêmeo como uma dor intensamente forte, assemelhada a choque elétrico, de pouca 
duração, estimulada por tênues toques na região facial, ao mastigar, falar, escovar os 
dentes ou lavar o rosto, assim como foi relatado por Kim et al, (2013) em seu estudo, em 
que 64,8% dos pacientes tiveram dor provocada por estímulos triviais. A maior parte dos 
casos ocorre em apenas um lado da face, seguindo anatomicamente os ramos do nervo. 
Semelhante a esse conceito, a Associação Internacional Para o Estudo da Dor descreve a 
Neuralgia Trigeminal como uma doença unilateral caracterizada por episódios dolorosos 
curtos que podem iniciar e finalizar abruptamente. A pesquisa realizada por Debta et al, 
(2020) corrobora com a predominância unilateral da enfermidade, sendo que em seus 
resultados o índice foi de 99,53%, acometendo 66,67% pessoas do sexo feminino, assim 
como para De Toledo et al, (2016), onde as mulheres foram as mais afetadas.

No que se trata das investigações diagnósticas, para Alshukry et al, (2017) a 
ressonância magnética (RM) é considerada padrão ouro no diagnóstico de TN. Na 
mesma linha de raciocínio a Diretriz da Academia Europeia de Neurologia-EAN (2019), 
recomendam vigorosamente a RM nas investigações de pacientes com TN. A Sociedade 
Francesa de Dor de Cabeça e Sociedade Francesa de Neurocirurgia (2018) ainda 
acrescenta que a ressonância magnética 3Tesla é evidentemente superior e a mais 
indicada. Já as diretrizes da Academia Americana de Neurologia e a Federação Europeia de 
Sociedades Neurológicas- AAN/FESN (2008), afirmam que não há evidências suficientes 
para afirmar ou descredibilizar a utilização da RM para identificar o contato vascular na 
neuralgia trigeminal clássica ou para confirmar a técnica mais confiável, porém, indicam a 
RM de alta resolução para pacientes aptos para a realização da DMV.

A respeito da terapêutica medicamentosa, o estudo realizado por Di Stefano et al, 
(2014) confirmam a eficácia da carbamazepina e da oxcarbazepina na maioria dos pacientes, 
porém os efeitos adversos levam a desistência do tratamento por parte de alguns pacientes, 
sendo mais acentuados com o uso da carbamazepina, por isso os autores sugerem a 
criação de um medicamento mais tolerável. Semelhantemente, as diretrizes propostas pela 
AAN/FESN (2008), pela Sociedade Francesa de Dor de Cabeça e Sociedade Francesa de 
Neurocirurgia (2018) e pela Diretrizes EAN (2019), confirmam a eficácia da carbamazepina 
e oxcarbazepina no tratamento da NT, sendo que a oxcarbazepina oferece menos efeitos 
colaterais.

A cerca do tratamento cirúrgico, as Diretrizes EAN, 2019 só recomendam em casos 
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de fracasso da terapêutica medicamentosa e indicam a DMV como cirurgia de primeira 
escolha nos pacientes com compressão neurovascular. O Relatório do Subcomitê de 
Padrões de Qualidade da AAN/EFNS (2008) complementa, afirmando que há evidencias 
que os procedimentos percutâneos no gânglio de Gasser, GammaKnife e descompressão 
microvascular tem resultados positivos no tratamento da TN. Já para as técnicas 
periféricas, as evidências foram desfavoráveis e escassas. E naqueles pacientes que 
foram executados a DMV, os estudos mostraram que se consegue um controle mais 
prolongado da dor se comparado a paciente submetidos a outras técnicas cirúrgicas.

Esse tipo de Neuralgia ocasiona uma dor orofacial diretamente conexa a cavidade 
bucal, induzindo o paciente a buscar, inicialmente, atendimento com um cirurgião-dentista, 
mostrando a necessidade do profissional entender os principais aspectos da doença, 
para conseguir diferenciar das odontalgias, evitando danos a quem buscar atendimento, 
conforme concluiu Modonesi et al, (2019). Tara Renton, (2011) também afirma a relevância 
de se ter conhecimento das particularidades das dores de origem odontogênica para que 
seja possível distingui-las das demais enfermidades, incluindo a neuralgia. E a Neuralgia 
do Trigêmeo possui características clínicas passíveis de identificação, que se bem 
entendidas pelo profissional, é possível distingui-la de outras dores orofaciais, conforme 
conclui Bertoli et al, (2003). Os autores ainda corroboram que, quanto mais prematuro o 
diagnóstico, menor o índice de tratamentos odontológicos prejudiciais ao paciente.

6 | 	CONCLUSÃO

A neuralgia do trigêmeo por apresentar características de dor, sinais e sintomas que 
possam ser confundidos com odontalgias, o cirurgião dentista pode ser o primeiro a ser 
consultado. Dessa forma, o profissional deve estar apto a diferenciar as características 
de ambas patologias. Sendo assim, a identificação da patologia é fundamental para se 
estabelecer um diagnóstico correto, e o encaminhamento para o profissional especializado, 
evitando que o paciente passe por procedimentos desnecessários e irreversíveis, que 
possam piorar seu estado.
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